
ANAIS DA XXII REUNIAo ANUAL DA SBZ - BALNEARIO CAMBORIO, SC - 1985 -

165 

\

UHU I sAn ,Ui~L!JS\C~f1PARAÇAO DE DIFERENTES MEDIDAS DE ESPESSURA DE TOUCINHO NA PREDI 

Cot~ -PS I o CAo DA PERCENTAGEM DE CORTES CARNEOS DA CARCAÇA SUTNA 
SEPARATAS 

JERONIMO A. FAVEROI ; PEDRO E. DE FELTCIO I ; ALFREDO R. DE FREITAS I e 

ODAIR O. CORTEI 

Técnicos e produtores tem discutido nos últimos 20 anos a~essidade de se im­

plantar no Brasil um programa oficial de tipificação de carcaças de suínos que 

venha servir de estímulo à produção de carcaças de melhor qualidade. Com o obj~ 

tivo de subsidiar qualquer determinação no sentido da tipificação. estudou-se o 

comportamento da deposição de gordura nas carcaças e a determinação de medidas 

que melhor predizem a percentagem de cortes cárneos. P~ra tanto, foram selecio­

nadas na linha de abate. 91 carcaças compreendendo-pesos de 5~ a 91 Kg e espes­

sura de toucinho de 25 a ~8 mm. Após ,um resfriamento de 2~ horas, foram tomadas 

,~ na meia carcaça esquerda. sete ;medidas de espessura.Ge toucinho e o comprimento, 

sendo a mesma posteriormente dividida nos três cortes cãrneos comercialmente 

mais importantes. o pernil, a paleta e o carré. A percentagem~e cortes cãrneos 

representa a participação percentual dos três cortes no peso da carcaça. A medi 

da de espessura de toucinho tomada entre a última vértebra lombar e a primeira 

vértebra sacral (TF) , apresentou a maior correlação com~ percentagem de cortes 

cãrneos (r = 0,64) e o menor desvio padrão residual. A regressão4DÚltipla envol 

vendo a espessura de toucinho (mm) e o peso da carcaça quente (Kg) indica que o 

acréscimo de uma unidade nessas variáveis, provoca respectivamente 0,36% de,re­

dução e 0,10% de 4umento na percentagem~os cortes cárneos.da carcaça. Das equ~ 

ções geradas -pela regressão passo a passo, a variável TF e o comprimento da ca~ 

caça explicam juntos 54%, enquanto que o peso de carcaça quente e as espessuras 

de toucinho mais espessa sobre a região lombar e sobre a área de olho de lombo 

na décima costela, explicam 65% da variabilidade da percentagem de cortes car-

neos. Esses resultados, indicam que entre as medidas de espessura de toucinho 

estudadas, a TF é a mais adequada para ser usada em programas de tipificação de 

carcaças e permitem concluir que a melhoria da qualidade de carcaça, em termos 

de percentagem de cortes cãrneos, é condicionada mais pelo toucinho que aprese~ 

ta do que pelo seu peso. 
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